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VINTE È DOIS DIAS PERDIDOS

A licença para processar o estellionatario

Ha precisamente vinte e
dois dias que está funccio
nando a AssemKéa Legis
lativa do snr. dr. Nogueira
Accioly.

Quer isto dizer que mais
de um terço é passado da
actual sessão, sem que cousa
alguma tenha sido feita que
de alguma fôrma compense
ob penosos sacrifidoB que
annualmente se ex gem de
erário publico.

Vinte mil réis diário*
percebe cada legislador cea-
rense e, como são elles trin-
ta, a despesa total perfaz
por dia a quantia de seis»
centos mil réis.

Assim, eem que entre em
linha de conta a ajuda de
custo, tem os cofres publi-
cos de pagar, somente de
subsídios, por esses vinte e
dois dias, a quantia de....
13.200$000

Ora, tres leis apenas bc
acham publicadas; logo o
custo de cada uma, não
computadas outras despesas
indispensáveis, é de......
4.400$000. ^

VcjamoB agora se vale a
pena o sacrifício. A primeira
dessas leis, registada sob o
numero 993, reúne ao se»
gundo tabellionato da cida-
de do Icó os officios de ea»
crivão do jury e do registre
civil da mesma cidade.

E' como se vê uma lei
inspirada exclusivamenta na
politicagem, de interesse in-
üividual, sem causa legitima
que a justifique.

Depois da celebre reforma
constituinte, que deixou ob
serventuários dos cfíicios de
justiça sem garantias de
qualquer espécie, não ha
BesBão 1- gislativa em que se
nio desannexem e se são
reunam cartórios, conforme
as exigências dos chefetes
de aldeias, empenhados ern
punir este ou premiar
aquelle. E' uma lueta sem
fim.

A segunda lei, Bob n? 994,
approva duas aposentado*
rias.

Depois que, para satisfazer
ao seu cunhado, dr.Thomaz
Pompeu de Souza Brasil,
estabeleceu o oligarcha o
tristíssimo precedente, con-»
tra expressa disposição de
nossa lei básica, de aceumu-
lações entre cargos activos
e inactivos, têm sido expio-
rado o caso tão escândalo-
samente, que a aposentado-
ria passou a ser, no Ceará, o
meio maia seguro de melho*
rar de vencimentos.

Feliz o erário estadual
quando as accumulaçOes
não correm p:r sua conta,
corno no caso citado do dr.
Thomaz Pompeu, em qne o
Estado, além de pagar-lhe o
substituto, paga-lhe maia o
ordenado integral de leite

aasim escapar á merecida
punição.

Contra mais essa Infâmia
ahi está o pedido de licença
do representante legitimo
do poder judiciário federal.

Sacada a Ássembléa cea*
rense o jugo indecoroso que
lhe paralysa os movimentos
e num gesto de independeu
cia e dignidade abandone à
sua má sorte o estellionata
rio convicto.

Faca»8e hoje o que Inevl-
tavelmente tem de sueceder
amanhS.

O snr. dr. Nogueira Ac-
cioly é nm criminoso impe-
nitente; o presidio reclama-
o, cumprais* osenfadario.

A' CADBIA O EJSTBLIJO-
NATARIO. .. SALVxS-SS —- O
Ceara'

apose atado do Lyceu e os
vencimentos completos de
professor da Faculdade I*i«
vre de Direito, em plena
actividade.

Em todogeaso a apoaen-
tadoria representa sempre
um prejuizo incontestável
para os cofreB públicos pelo
desdobramento das despe-
sas que acarreta.

A terceira lei, sob n? 995,
approva a reforma de dois
officiae3 do Batalhão de
Segurança.

Também de mero inte-
resse individual, representa,
quiçá, a ultima lei a paga de
infâmias e violências de toda
áórte, das que soe o oligar.
cha exigir dos agentes da
força publica.

E/is o resultado prodígio*
ao do esforço colossal de 22
dias de sessão!... Tres leis, I Lembramos o pedido de
todas prejudiciaes, pagas licença para o processo do
por um preço exorbit^teK'd-^^| p*nt0 N {,Entretanto questões* ahi i 'J&WÊF '
eitao,. debito interesse da ira Acc[o^' Presidente do
população, a desafiar o es» í Estado, aceusado pela justi-
tudo do poder legislativo e
que indefinidamente 

' 
são

idiadas Bem Be lhes dar so-
.ução.

O Estado continua em
plena anarchia, entregue a
bandos de facínoras que se
disputam á mão armada a
administração doa governos
iocae?; a agricultura, com-
pletamente abandonada,de*
fiuha á falta de leis prote

A «Preaidonc!a> tom am deposito
no Thesouro Nacional, duzentos
contos de reis para sua garantia .

Ássembléa Legislativa

ça federal-por crime de es* kj0-
telllonato. (Código penal
a't338 * 5.°.)

O requerimento do dr •
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, acom-
panhado de documentos Ir-
recusavelsj comprobatorios
do infame delicto, se achai

ctoraa; o cómmercio, além'desde o dia 12 do corrente
daa dificuldade» naturaes 

, Aasembléáem um meio como o nosso,' «Haemuiea
sente-se esmagado sob o Legislativa, não constando»
piso de tributos vexatórios,' porém, oíficlalmente a sna
ülegaes e sempre crescentes; entra(laa instrucção publica, a co« - -' ,* Impoe-se qualquer solu*

bem da moralidade
meçar pela primaria até á
juperior, é uma vergonha, a Ca0 a
sua completa remodelação
se impõe imperiosamente.

A tudo isso, porém,8obre*
leva a momentosa questão,
de vida e de morte para o
Ceará, a da kxtincção oa

republicana.

Xrajano Gondim

Da Europa, onde se acha»
va ha quatro annos, a pas-
seio e tratamento de sua

OLIGARCHIA DOMINANTE), I ^ 
-^ 

ou
:ausa única e directa de' hontern)COmpletamente res-
todas as nossas infehcida- tííbelecido, o noaso distin.
des.

o nosso
cto conterrâneo, snr. Tra-

Aproveite a AsBemb!éa'jano Gondim.
legislativa a oceasião que. O Jorual, qne muito lhe
talvez nunca mais se apre- 8abe apreciar os dotes de
sente, de libertar tão fácil- eaplrlto e caracter, envia lhe
mente o Ceará da mais im» 0 seu cartão de cordlaes
moral e revoltante das es- j cumprimentos.
cravicSes—o domínio dos

Áquelles que ainda nSo co*
nhecera os cLfficeis trabalhos de
equilíbrio, não devem perder a
occaaiSo.

Classe Acadêmica
Da digna commissão acade-

mica, encarregada este anno doa
festejjs em commeraçao ao 83?
anniferjario da fundação doa
cursos jurídicos no Brazil, rece-
bemoa delicado convite paraassistirmos á seanão litteraria e
soirée dançante que a diatineta
classe, acadêmica pretende re-
alizarj nos salões do palacete
Guarany, na noite de 11 de
agohto próximo.

Pela animação qne reina, co*
mo pelo elevado gtáo de estima
em que é tido em noaao meio a
claB&e acadêmica, e ainda mais
pela sympathiade que gozam ob
membros da currecta commissão
central da parte de todas as
nossaà gentilissimaa patrícias,
aào duvidamos em affirmar que
as f estas de 11 de agosto alcan-
çarao maior auccesuo que noa
annos anteriores.

Agradecendo o amável con}
vite, noa faremos representar.

5. jVíalheus
De «ma carta que acabamos

de receber dessa localidade ex-
trahimos os seguintes tópicos :

« Fui, no dia 10 do correu*
te, testemunha ocular de ama
acena de selvageria inaudita
que causou aqui geral indigna-

tPt

acciolys.
Nisto ae acha empenhada
Justiça federal, e nada

fazer do

Companhia Japonesa

O Theatro Cinema Rio B-an*
co onde trabalha actualmente

mais ha que fazer do que a troupe Japonesa sob a dire
cooperar com ella em obra cçãodo snr. Franco Olimecha,
de tanta monta qual a da 1 te»tldo aemPr« CM" cheias,
nossa rehabUüaçío mrte\£%£^£«g.
SO.ial. nlaados e executados com ge-

Convencido do crime in* ral applauso.
famante de roubo dos di- Todos oa artistas deram sa-
nheiros da N-çâb, acastella* «afactorio desempenho a seus
JO « maf*rrn**l nllaarrha! PaPel9t sobresdiuado entretan-«se o miserável oiigarcna<to cd; ^agirt,^B M,nyelitd
em suppoatas immnnidadeaj Olimecha-noa Malabares e LalZ
coastltucíonaês, pensando Olimech» oa Qrcm tm,

Retiro-me ao desacato de que
foi victima o uósso bom amigo
e correligionário intransigente,
Joaquim Vieira Nobre, brutal
e traiçoeiramente sggredido em
plena rua pelo collector Mi-
guel Leal. por um irmão do
delcgadr( Joié Israel, e pelo
procurador da Gamara, Ray-
mundo Ricarte.

Pretextou a violência a de-
nuncia de immoral rouballeira
na arrematação de diaimpa ha
pouco realixada nesta villa. e
que foi ahi reproduzida pela
imprensa opposicionista.

Vieira Nobre foi cobaràe e
inesperadtmente atacado pelos
tres aicarioB que lhe desfecha-
ram diversas pancadas, insul-
tando-o miseravelmente.

Para um homem das condi*
ções de Vieira Nobre, de 60
annos de edade, e que nunca
acffreu na sua vida a mais leve
desfeita, sendo pelo contrario
sempre acatado e geralmente
estimado, a aggressSo ora aof-
frida não podia ser mais brutal
e revoltante, sendo reprovada
por gregos e troyanos.

Para o facto criminoso cha*
me a attenção das autoridades
superiores.»

Nio faremos cpmmentarios :
na quadra tristissima que atra-
vessamos, quando a anarchia se
estende desta oapital aos pon
tos mais remotos do Estado,
espalhando por toda a parte o
terror e o lueto. não é de eatra-
nhar que se reproduxam aqui e
ali acenas de tamanha selva*
geria.

Não ha para quem appellar ;
os bandidos de hoje são todos
situacionistas e lobo não come
lobo;

A am governo desmoraliíado
e apodrecida como o actual,
cujo chefe fugiu agora mesmo
do Rio Acossado pbla pou-
CIA VEDURAL COMOI.ADRÍO DOJ
dinheiro3 da NAÇÃ», somente
gente dessa laia poderá servir
de esteio.

Registemos o facto e aguar-
djmoa teapOâ melhores.

M .ntcijfado Plauliy
liaputada ama daa mali paru que

© @aíütto-mór
Resolvemos abrir esta se-

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei-
roa públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Ceará:

«O procurador criminal,
c dr. Álvaro Pereira, re-
« quereu ao juiz federal,
« substituto da 2;.1 vara.offi-
c ciasse á Ássembléa Legis-
« lativa do Ceará, pedindo
« a eBsa licença para pro-
« cessar o presidente desse
c Estado, dr. Antônio Pinto
« Nogueira Accioly, na fór-
« ma da representação con*
« tra o mesmo apresentada
« pelo advogado Frota Pes*
« EÔa, que o aceusa de ha*
t ver recebido indevida-
c mente subsídios de sen a-
c dor, correspondentes a
« 1896.

«O juiz decidirá hoje sobre
< o requerido.»

(Do Correio da Mankâ,
d2irfoide Jdneiro» edição de,
2leTínhc).

,-.ALI.,,

O Congresso do Cesrá, ao
inaugurar suas sessões, foi
incorporado saudar o presi-
dente do Estado. E}' a es&e
congresso, que está submet*
tida a Justiça Federal, de-
pendendo da sua licença,
para processar o referido
presidente !

Quando, este anno, o Sr.
Alcibiades Peçanha foi ao
Congresso Federal entregar
a fraternal e presidencial
mensagem, disse duas pala-
vras.declarando que tinha a
honra de entregar á mesa
do Congresso a mensagem
enviada pelo Chefe do Es»
tado. Oi jornaes troçaram
com o caso. Toda innovação
é "troçavel". Mas no fim de
contas não houve nada de
censurável, nem de ridículo
nas palavras do sereníssimo
príncipe secretario. Desde
que elle ae limitou a dizer o
que trazia, sem fazer com-
mentario algum, nada mais
natural. A Constituição n$o
erga que tudo se reduaa a
uma acena de pantomima.—Q tem é aquelle sujeito,
que entra pelo recinto e en*
trega um papel? Que papel
é aquelle ?

Não se vê mal nenhum
èm que elle diga: "i&n sou
o portador do presidente da
Republica e venho entre-
gar*lhes a mensagem que
elle envia". JS' até mais cor-
tez, mais delicado.

Mas quando os jornaes
censuraram sem razão o
Príncipe, eaqueceram*se de
censurar, o Congresso:—
quisi todos os deputados e
senadores presentes pose-

Livros lil!

mm se ^e ré respeitosa-
mente. Sim duvida, foi um
gesto instinetivo; mas foi
também um pequeno exces-
so. O CongresBo poderia re-
ceber, de pé, o Presidente
da Republica, em pessoa;mas para um simples porta»
dor das Buas mensagens era
de mais essa prova de con«
8Íderação.

No momento em que nôi
andamos apurando queslOesde etiqueta, é possivel dis-
cutir estas futilidadee.

Mas não ha apenas uma
futilidade em vêr um Con».
gresso sahir incorporado e
ir ao beija-mão de um pre"sidente de estado. Em mo-
narchiaa de direito divino,
isso se admitte, porque as
Câmaras se reconhecem um
poder inferior ao do monar*
cha. Em uma republica não
se deveria admittir.

O facto não pôde, porisso mesmo, ser maia signi*
íicativo.

(Da Gazeta de Noticias

d
Temos sobre a mesa :

DEZ ANNOS, pelo snr.
Oastello Branco. Oommemora-
ção do décimo anniversario do
Instituto Miguel Borges.

£2' um opusculo em que o snr.
Oiorico Oastello Branco, nota-
vel professor e conhecido edu-
cador cearense, commemora.e a
1? de junho ultimo, o décimo
anniversario da fundação do es*
tabelecimento de educação quecom proficiência dirige nesta
capital.

Todo elle se oecupa, directa
ou índirectamente, do Institu-
to : — artigos, poesias, photo*
graphias.

No primeiro artigo pinta-saem traços megistraes o «difficil
c espinhoso apostolado» que ê
o enr>ino em uma terra onde
« o estimulo morre, a emulação
cae em rivalidade, a cadeira do
mestre em posto de mercan-
cia. »

D'ahi as « decepções, as de-
aillufões cruéis, os golpes tre-
mendos. »

E' uma verdade amarga mas
6 a pura verdade; entre nós
« o professor, o mestre, é um
homem pago ; e desde que se
lhe pague, nada se lhe deve ».

Termina o folheto com a re-
lação nominal de todoa os ahi-
mnos que desde a sua fundação
tem freqüentado o estabeleci-
mento.

REVISTA POSTAL. Re-
cebemos os ns. 9,10 e It; este,
correspondente ao mes de ju-nho ultimo, trás em sua primei*ra pagina o retrato do dr. Bo-
nifacio Aragão de Faria Rocha,
Bubdirector do expediente dos
Correios da Republica ; e, na
aeguinte. o do dr. Innocencio
Sersedello Correia, prefeito do
Districto Federal.

Além do relatório apresenta-
do pelo dr. Ignacie Tosta ao
snr. mnistro da viaçao, contém
excellentes artigos sobre mate-
ria postal, legislaçSo, sciencias
c lttraB.

Como sempre, digna da
lor se.

FRANCE BRETSII,. Refísv
ta mensal de propaganda in-
dustrial e commercisJ, edição-
de maiç «itimo.



JÜKN*U DO C11AA1

Interessantíssimo o numero |
a que nos referimos,leitura im-
portrnte e variada.

Á todos nós confessamos im*
meusamente arpa decido».

llutco Schmidt

Amanha deve tomar pasBa-
gem para o sul o Bvmpathico
moço Br. Hugo Schmidt, activo
repiesentaote da importante
casa commercial de P. H. TI-
tnmermam, de Hamburgo, uma
das mais relacionadas nesta
praça.

Desfj?moB-lhe optima via-
gem. í

fíascirnenío
O nosso illustre amigo snr.

Isaac Rodrigues Lima e sua
gentiliesima consorte, d. Elo
dje Perez de Lima, nos parti,
aparato o nascimento de seu
filhinho Rouget, occorrldo em
30 de junho ultimo.

Agradecidos desejamos á mi-
moaa criança todas aa felicida.
des.

CONSÓRCIO

Do dosso prezado amigo, sr.
Eáu-ido Ellciy, recebemoa de-
licado cart&o, ccmmunicíndc-
noa o aeu enlace matrimonial
com a exrtSm? d. Elisa Se»
driin EHery, realizado nesta
capital a 5 de julho corrente.

Gratos á gentileza da parti-
cipaçâo desejamos acs noivos
felicidades sem conta.

A

peões. A força da eolUga*
ção, na Câmara dos Depu*
tados, é de $q votos.

D!z»se que a colHgação
não é muito do agrado do
sr. Pinheiro Machado, e
presume-se que também
não a verá com bons olhos
o sr. Rosa e Silva

(Do Correio da Manhã)

ColÜpÇãO

A chamada «Cclligação
parlament.r dos pequenos
Estados do norte», que se
diz constituída com o fim
exclusivo de promover me*
lhor^mentos materiaes na-
quellas regiões da Repu<
blica, mas a que outros dão Jovernieta", nio bó porque fora
intuitos políticos bem diver ! sempre amigo do dr. Ildefonso
sos, originou se de um» | Lima, oomo também por BerioB
palestra no cães Pharoux,i de»g?íto|«pwwiiiantei da vida e
r 1t , i política do aeu sogro, tanto queno dia do embarque do sr. £ abflteve de vo£r n'M ultimBB
Accioly, ent. e os deputa- eleições federaes e bo ? ximiu
dos e senadores que foram ' de oompareoer á* festao ptomo-

vidas em casa do sr Afro Cam-

Escrevem-nos :
Oomo prornetti, volto a oo-

eupar-me daa coisas política*
desta localidade.

Como tudo neste mundo, o
partido 1 qui dorrinsnte teve
Hena dias de crse e mutação,
effeito do estado anormal em
que se ach.u o espirito da oida-
de, preao de repulsa e de in-
diguüção, justa indignação que
levou os Bous habitantes á mais
enérgica e edificante das reso-
luções.

O sr Afro Campos, intendente
ebronico e cbofe, de longa data
da facção acoiolyna, via se for-
gado, ante a sua incapacidade
e criminosa iudifferença pelos
negócios uihorontea áa suas fun-
cçõos, a renunoiar o cargo do
chefe do executivo municipal,
depois de mais de 15 annos
de adminiutraçio ehtocil, em
que b. b. surge aos olhos do
publico, oomo eabaojador dos
dinheiros do município e passi
vel, por coneequenoia, de seve
res ponas.

Substituiano nesse cargo do
graves responsabilidades, nm
seu genro, negociante e homem
de pouoas lettras, o Br. José
Tavares Campos, procedente
oomo o seu sogro da mesma rar
ça de guariba.

O nosso intendente, que foi
logo baptizado oom um appel-
lido picaresco, vivo epigram-
ma á nua pequenez de homem
não é uma et catara má, pelo
menos gozou sempre de mait
larga sympathia do que os ou-
tros membros de sua familia; e
como político nunoa revelou
grandes sympathias ao partido

a Feliamino Norborto, juiz de
direito, por alouuha— O Árabe,
bacharel pe nauiütoanu, ueíns
te nomoucU, e fervoroso adepto Capitão Lula
do protestantismo.

Esse ultimo personagem é o
chefe inviaivel-o direotor espi-
ritual Ulu aventureiros.

O sr. Jooé Tu vares, portanto,
estroiou mal e muito mal. S. b.
andaria mais ajuizado ,ee se'des
prendesse (Ia pohttoagem e se
uediOAsse tão bo mente a benefi-
ciar o município, o que o,doa
viária de chir no mesmo atolei*
ro em que ae atutou porá sem-
pre o Beu inteíiz sogro.

Não podemos, portanto, dei-
xar de lastimai-o, oumo tam-
uiui nus oauaam, ao inflamo
tempo, gtanue repuguanoiu e
muita piedade, os dois juizes,
que dovi; m ter outra norma de
oondueta, desviando Be asBim
du vórtice para o qual òs1 ar-
rastain typoa deBolaBnílioados e
nullos, í

Todavia, o uobòo dever é
acompanhar esseB uYcutuioiroB
em todus as evoluçõe» o muno •
bius, que bOUa proue^soa o ar
ais nód já oonhecemod, ojmo
oonheuemoB os responsáveis
pela actual situação.

—Os noBsos pi ezados amigos
capitão Antônio Jooó ifüíivoi-
ra e Sympbrunio do -Naeoiiuon-
10, este oouceituadu negociante
e aqueite bonrudo artieta, aoa"
betm de ter o lar enluotado oom
a perda de pesada de sua fáini»
lia. O primeiro perdeu a sua
Vittuosa progenituia d, li.ázili
na Maria de o. Uavoira, filie
cid* om tíoure no dia 4 do cor-
rente; o segun iu por deu o
sogro, o sr. capitão Pedrw Bar-
boBa Vianua, tunooionario es-
tadual e antigo negociante em
Fortaleza.

A ambos, amigos nossos dos
mais diatiuotus^uamoB teutJBB
condolências que fazemos ex
tonsivas ás su»s exuma. familiaB,

MOhTOS
Pereira da Costa

Em dias do mez de junho fal-
leceu.nií cidade de S Bernardo
das Rmsaa, o ncisao bom e de-
dicado amigo capitão LuiZ Pe-
leira da Costa.

Victima de autigos padeci-
mentoB, o capitão Luiz Coata,
homem de bem e pae de familia
extremoao, deixou claro impte-
enchivel no seio do nosso par-
tido, do qual era soldado intre-
pido e intransigente.

A' sua virtuosa e iuconsola-
vel esposa, filhos e cunhados
levamos a nota sentida do noaso
sincero pszar.

Vicente Gomes
d'01iveira

Por amigo nosso rezidente
em Senna Madureira, «Acre*
soubemos ali ter falleoido o
nuBso correligionário Vioentc
Gomes de Oliveira, victima de
uma febre paluatre, lamentan-
do a mot.e du bom amigo,
apresentamos nossos sent.doa
pesameB ao aeu digno P<.i, nos-
ao correligionário Manoel Go-
mes de Oliveira, residente em
Mulungu.

Triumptio
«£ ( JV üma Crartsviada ) f#

Püha ! que tem que o povo nos persiga
E escarneça de nós pôr onde vamos?
Que tem que o mundo inteiro assim moldigt
O santo amor oom que nos adoramos ?

Se todos íô n oomnoaoo tal intriga
B dizem essas oousas que escutamos,
E' porque sabem ( nosso amor que o diga ! )
Que dia a dia mais nos veneramos.

Oh 1 cerra o ouvido á falia ranooresa «
Do povo ; e ama-me Bempre assim, formosa,
Que te amai ei da fôrma que quizeres I

Dá-me o teu braço I e vamos, affrontando
Os homens ; e o desprezo vamos danio,
Ao deapeitj banal dessas mulheres I

Redempção—Ceará.

Bastos Portella.

lÜVíMUTÜ MAB1MQ

daqueles Esperados
Oo Norte

aclevr ali o seu adeus
patriarclu do Ceará.

As reuniões, como já no-
ticiámos, se tem realizados

pos.
Agv/ra, porém, nomeado che-

fe do executivo municipal, o
sr. JoEé Tavares anda promet*em casa do senador Pedro tendo mundos e fundos a bem

Borges e deltas se temia Jde seus ocmmunioipes, que se
vrado actas transcriptas mantêm na espeotativa dever — Fovtu.je
num livro especial, nume realizadas essas promessas, daB

u • j quaea, todavia, desconfiam erado e rubricado Na re^ Jom 0íirrfldas de razão, por estar
sidencla do senador ce- elle pi esentemente obsedado de I Procure

—O «Tiro Hermes da Fon-
Beca» já conta 130 assobiados
e crescente é o onthuiiaBmo dos
que vão adhecindo a essa- pa-
tnotioa e bem couatituida ub-
sooiaçãu de moçus ardorosos e
enthusiáatas,

—Àiuda permanece em Ms-
uáod, advoganda, no caracter
ue procurador da liquissima
orpha, Antonia Ferreira, osr.
1. Mv-ntezuma, presidente da
nosBa Oumara Muuic.pal. E'
tntor dessa orpbã o sr, Afro
que dah ha puuoo regressou,
aeixando aquelle seu amigo
ooinj seu prcpOBto.—O meicauo publoo está
aoffrendo algumas reformas e
vae ser dotado de pedras de
mármore para o talho da oumo
verde.

Ainda bem que serviu a lição.•
uaota. E sejam

arense t6m comparecido os
srs, Silverio Nery e Aure-
lio AaiOrim, pelo Amazo-
nas; Arthur Lemos e Lyra
Castro, pelo Fará; Fernan*
do'Mendes e Costa RodrU
gues, pelo Maranhão; Pires
Ferreira e J<-ão Gayoso,
pelo Piciuhy; Pedro Borges
e Saboia, pelo Ce irá; Tas
vares de Lyra, Sérgio Barc
reto e Juveual Lamartine,
pelo Ro Grande do Nortsi
Álvaro Machado e Simeão
Leal, r.ela Parahyba; Joa*.
quim Motta e Eusebio de
Andr.de, por Aíagozs, e
Valladão, por Sergipe.

Organ:zou o programma
da Coiligação o sr. Tava-
res de Lyra, em que appa-
recce como objectivo da
cousa, conforme j;í publís
edmos, a união dos peques
noa Est. dos para se f-ze-
rem vahr nas deliberações
do Congresso e se impo-
rem pira a sokrçã'"» de pro -
blemas de ordem material
e econômica que interes-
«ein áquellas C^eurrlgcríi

grande dose de paixão e cheio
de ódios partidários.

Nada, porém, queremos por
ora avançar a re.peito de sua
incipiente administração, cuja
analyse relegamos para oocasi-
ão mais oppoituna quando tra-
taremos, oum a maior tranque-
za e imparcialidade, dos actos
bons eu máos que venha a
praticar :

Lastimamos, porém, desde
j4 que s. s. faça parte de um Qu,;ro ver 8(5 com*> sé arranja aquii

Nac. Brasil ... 21
Nac. Bahia . • .2,'
Ing, Dominic . . . 24
Nac, Ohnda . . . .25

Do Sul
Nao. M.nas Geraes. , 21
Nao. Parahyba ....*. 21
Nac Commandatuba . 22
Ali. ISetgpe ... 26
Nao. Pará .... 28
Nao. Alagoas ... 31

DEÇLàRâÇAO

João Gu-gel Nogueira,
proprietário da fabrica de
resíduo, sita á rua General
Sampaio e boulevard Du

que de Caxias desta cap)tai
declara ao publico, e.pe-
cialmente ao commercio
deste Estado qne, neata da
ta, acaba de Unsferir o dl-
to estabelecimento aos srs.
João Fontenehe & C?, livre
de qualquer ônus, ficando
embolsado da respectiva
importância.

Ceará, 18 de julho de
lç-10.

Caixa Mutua de
JPeusões VitalicUis

A Verdade sobre todas as
cousas. Incontestavelmente
a Caixa Mutua de Pensões
Vitalícias é, por excellencia,
a primeira sociedade que
pode garantir o máximo da
pensão.

L<dam os nossos Estatu »
tos e boletins que se achara
franqueados ao publico, á
oraça do Ferreira, 55, so-
brado. "15>

no I Ml I
)M

Guayuba
Não valeu a pena virar 1

nossas ultiuittB paiavras um in-
oitameuto ao u^vo Iateudonte
Municipal para mudar de rumo.

b. s. ae acercar de
homem honestos e sensatos e
promova,Bem de:ungas, os me-
Ihoramentus t^uo ua njajoa fotos
de povo civilizado já exigem e
terá nossos applauaos.

Do correspondente.-

O oligaichauo Kio

Qu :ru vei 16 comu se arranja o Nilo
Hi) brtdio que V|ke dar á troup» Ac-

icioly.

triumvirato trur<nesoo que absu
miu a direção do partido ao*
oiolyno de Maranguape e do
qual ainda tão membroa inte*
granteB o escrivão Horaoio Mo-
oaxeira e o piauhyseiro Zk Pi*
res, juiz substituto do termo,
muito conhecido pelo povo por

(lo,
No mtkitigo e uo gol.e

Uub o que auis me iuir.ga (o có j de>
<sabi,

Sd eutenio) ó oomo ss acoa.modt.ra,
Pois,ueiu iiu» iaiIuõj* de meaaa cabe
Toda a fopulu çào do Uiará

Pieriot.Valete de Copas Bese triamvi
rato, baldo oe prestigio e po
pularidade, odiado mesmo pelo A dyoaatic. do Ue»rá esiá frita,
povo maranguapense, firma-se ^'ine guarda o Frota.,.
numa quadrilha de párias era- **eS3* ltou Q^ se /reta.,,
tênues, exploradores do erário '«'aianfjrios.., o Niio acha que o
muuloipal e em sua totalidade • P»8^ é bô» frusta...
gente da resis orixi ra!é com-
posta de oalutoiroH e o»ngncei«
ros, cuja invasão em Marangua.
pe vre ee tornando um flagello
p?ra a buh pac!S:a popuagão.Nu-- obstante, nqnelles TÚiüS
CB&FBS nada fuem «em con-
luiidi o abae'J \(to, embora o
c-"iflRS^ dejfe pobrg bQnw«t §

Esta « Republica 1 veio mes-
mo por desconte de nossos pec-
cadcsl... € E' de sjla e vi-
ra » 1...

O nosso amigo (que foi) coro-
nel Francisco da Cunha Frei-
rç, opposicionista de todos 01
tempos, sendo forçado a de-*
fender os seus direitos, perante
a «injustiça do estado », na de-
manda a que os « Peixotos » o
arrastaram ; entendeu que vi ¦
rando -para o actual governo
ganharia a partida (a questão;
então muito de mansinho, a pas-
sos, chegou-se para elle; aan-
do assim um « ponta pe noa
amigos » e abjarando da íé que
tinha professado, politicamente
tallaudo !

Correu a acção ; mas da «in»
justiça» até hoje não obteve
sentença, n&o.

Vê agora moscar-se o gover-
uo (que é próprio delles); e elle,
coitadinho, que engula a pilu-
Ia...

Estão oa < Peix.tos » a obri-
gal-o a andar, não á pastos,
maa de ihouto.

Btm feito lhe seja, pois não
aoube, virando, empregar a
geitoa cunha.

Vale a pena virar ?

Argos.

Caixa Mutua de
Pensões Vitalícias

*

A Cnnqu;sti do bem pe
los caminhos da virtude.

A Economia é o sol dt
futuro; tanto aquece o pa-
lado do rico como a chou
pana do p^bre.

Com a economia de 166
reis por dia obter-se á um:

pensão vitalicia depois de
10 atnos, emquinto vivei
inscrevendo-se na Caixa Mu
tua de Pensões Vitalícias, a

primeira instituição de pre
videncla fundada no paia

Agencia geral neste Es-
tado à Príça do !ferrei™
u° 55-

(Da «Ci-Uu jJ.iuum» do «Di-
urij do iNjtiüiut,», R10.J

Quereis a felicidade d) vossos
filhos!
S3gar»1-n« na aProvtdanela»,

99**m

Aos Srs. Sapateiros

Carneiras* pelicas, cia"
gurús, couro de lust.o, De-
:erro, bezerro bt nco e

Otarvaçâo Útil
As verdadoiraB filulas

Antidyspepticas do dr-|
Oscar Heinzelmaan teo,
os vidros embrulhados etn roto-
los «enoarnadoB»; sobre cs ro^
tulo» vai impresa a «marca re
gistrada» oomposta de «trz 00
oras entrelagadao, formando t
monogramma—O. H.—como a-
qui se ve
Todaa as Piluías Antidys-
pepticas do Dr. Oscar:
HeiuzeimaUl-j'i que não a ¦¦
preBentarem ested e:gnaes, de-;
vem ser reousadaa oomo faUi |
ficadas.

Vende-se em todas ae phar-
maoiaB e drogarias

Vidro 3$000
Agente geraes e únicos intro ¦

duetores
Silva Gomes & C.

Rua S. Pedro 24 Ria de Ju
neiro.

N. 24

CouVuwLuí
às pessoas'que BuÜ'orem de

prisão de ventre de ventre in-
uigeátõod, palpika;õe dores no
ooração, moiesa desânimo, fas-
tio tristezas dores de cabeça,
nevralgias, enxaquecAs, colioof
hemo.ruoiae*, doença gravesda eatomagi», figidoa, riu*, in-
testinos, eseroluias oucen pali

compello, sortimènto com-lda^ P«»'^« fr'c.là. n-rv^ac,, -««"> vontade rir-)?:;» : írrepr!'»..
pleto, encontra-se no Ar- uyspcpusà* do «ir. o»
mazein de Motta 4 Irmão, I car Heluamaun.

.. >¦*"•
Maior Facundo, 46.

Prisãa de ventre
Subs conseqüências em geral
Conseqüências hhb senhorae

grávidas
Não existe pessoa alguma que

não aoffra mais ou menos de
prisão.de ventre esuas enoom-
modaB conseqüências. Ignora¦*
<e muitaa vezes a causa de fre-
quentes dores de oabeça, toiu
ceiras. mesmo vertigens, deia.
aimo gênio irritado pe;o no oa-
tomago hemorrhoide palpitaçio
do ooraçgo calor no rosto e ua
oabeoa espinhas e erupçães;
pasba so 0 dia triste aboneoido
proguço-o sem animo para tra-
oalhar enfartado emfim um sem
oumero de enoomodoB causado
pela prisão de ventre que con -
vertem em dias desgraçados, o
sem que tão utii e necessário é
para etdainiividuo. Deve ser
pois o primeiro cuidado de cada
um manter sempre o ventre des
empedido e em perfeita regu-

Uridade e oomo o uso de fortes
jUigantes é n oivo á saúde os
|ue aotiAoiu de prisão de ventre
levem fazer ujo das «Pilulas
Autidyapepticas dodr. OHoi-
nzelmann, que lhes normaliza-
ram as evacuações sendo pur^
gante kuaviseimo e poderoso
tônico dos intestinos. «As Pilu-

'ias Àntidyspeptioas do do. O.
Heiznelmann, tomadas á noite,
jproduzem na manhã seguinte a
'evacuaçãonatural sem oolicaee
sem o.i inconvenientes de outros

'purgantes, podendo usar-se es-
jeftB pilulas mesmo viajando.

A priEgo de vantre nas so*
nhoras grávidas é muito fre»
quente e determina quasi sem-
pae hemorrhoides varlses espi-
nhaa e dores no utero ; pura e-
vitar e ourar estas doençjs do»
vem fuzer uso das «Pilulas aa-
tidyapeBtioaa do dr. O. H. pnr-
gativo muito brando e que não
produz oolioas. a exma. sra.
Mina Prautzen assim se expri-
me sobre oa resultados oolhidos
oom este remédio : Durante os
periodus de gravidez de 4 filhos
passava muito mil me«mo des-
gruçadamente devido a tonai
priüãü de ventre que não eó me
Hox«va doento oamo era obri-
gaun a tomar qu ,ei diariamente
purg^ü.Co do »... e lavagens.
Agjra depoia ^ao oecheço e uso
as <PiluiR8 Antiuyspeptíoas do
dr. Ü. li., tive mais 2 filhos e
passei todo o tempo de g ravi-
\1( z jom exeellente Baude e eem

jçcnter de priaio de yen*»6 31a
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JORNAL DO C trARA

TOSSE ? BROMIL iJMJg a^lLmi
SáOBE da MULHER clfBA mmm ms smibas

JjOrO-iiOrílClCíl cura feridas e eezemas
 in

j.aboratorio-2)aiidf &. üagunilla-Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Vozes qua ensinam
são mestres que faliam

.0 abaixo asslgnado, doutor em medicina e cirurgia pela Faculdadedo Rio de Janeiro,
Mtesta que emprega na sua clinica ios preparados de Daudt & La-

gunilla, oolhendo sempre iresultados benéficos nos casos para aue suoindicados, como sejam: o Bromi) na cura da astbma, bronchites, cooue.luche, tosses etc., a Boro Boracioa, na oura de saruas, feridas, da throíe A Saúde da Mulher nas enfermidades de senhoras.

l>io, 24 de Desembro de 1900.—Dr, Gralvão liueno

Attesto que A Saúde da Mulher a o Bromil rRo dois pnparadoB qus
proenchem perfeitamente os fins a que são indicados,

Rio, 11 de Janeiro de 1010.—Dr. José Fclicinno deAraújo.

Fumar
só marca

JÈ

*^^aTàTWBB>g!gBI*sj**»»*««**»»^

wm».

bo dia. Ágradeoida portanto
pelo bem que me fizeram, faço
eo.apubliobção.

Anna Fraulzon, ooBtureira
Rio de Janeiro.

Vende-se nas boas pharmacias e
drogarias desta cidade.

H.22-m-
liana Cearense

Faço publico para conheci-
mentos dos associados e inte-
ressadoB que, em sessão de 17
do corrente me», foram accei
tos sócios oa senhores:

Bruno Gaspar d'Oliveto •
MaitinianoSilví.Origenea Ra
bello, e Victal de Souza Ra
bello,' ficandolhea marcados
o praso de 30 diíBt a contai
desta data, para satisfazerem as
contribuições exigida»; Bobpe-
na de ficar sem effeito a ad
missão.

Foi indeferida a petição do
snr. AncylloniLopes Barros
Silva.

Na mesma sessão foram eh-
minados, por força dos arte. Í4
e 40 do» Estatuto?, os sócio*
portadores das apólices na
167. 20* e 663.

secretaria da Mutuaria
Cearense, em 18 de Julho
de 1910.

Secretario, Manoel Jorge
Vieira.

fico

Latrinas Inglezas, concertos
em fogões de ferro e mais
trabalhos pertencentes i
mesma arte.

Encarregasse de lubrlfi-
calões de cataventos poi
preço o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
Imperador, n? \f.

Ao commercio
Communlcamos que era sue-
cessão d firma HOLDER-
NESS & SALGADO, de
cujo Activo e Passivo toma-
mos o encargo da liquida-
ção, organizamos desde 1?
do corrente uma sociedade
em commandita com o nos-
jo amigo e antigo sócio da
firma extineta, Snr. George
Holderness, a qual girará
n'esta praça sob a razão so-
ciai de
SALGADO, ROGERS &

COMP.,
da qual fazem parte como
sócios solidários os snra*
Alfredo Salgado, antigo so-
cio e Albert Rogers, antigo
empregado d'aquella firma,
continuando com o mesmo
ramo de negocio em seu
estabelecimento á Praça—
José de Alencar n?S, onde
contam continuar a merecer
do publico e commercio
d'esta cidade, a mesma con-
fiança que sempre íoi dis-
pensada aos seus antecessor
res

Ceará, 12 de Julho de
1910.
SALGADO, ROGERS &
CO.

¦ Ji«LtâjX&&~i.M<l'tJ!3AáA\l'9etltÊtZymti>Ku*l'. *S^^**»iT»iW*.y» Jtt***JJMH**S*»***M*SK.

SOTA. HONOR PEDROZO
— EMBELLECIDA COM A —— 9

TIRAS
Vende-se o sitio Poço

João Pereira da Silva, Barrento, em Mecejana
artlata mechanico, ofierece ( Pauplna ) com 3 casas de
seus serviços tanto nesta taipa e cobertas de telha
capital como no Interior constandode bon aviamen-
do Estado, como sejsrm: 0 para fazer farinha.e 2 pos-
montagens de cataventos, ses de terra uma com 900
cravaçôes de caixa d'agua, braças, e outra com 4OO

tendo lugar para bom açu-
de, plantio de canna e algo-
dão a tratar nesta capital
com,

Francisco Sabino de Lima

Caixa Mutua de
Pensões Vitalícia

Havendo assumido o car-
go de representante desta
aggremlação neste Estado,
aviso aos srs. associados qued ora em diante deverão
fazer os pagamentos de suas
mensalidade á Praça do fer
n. 55(sobradcJ das 9 ás 5
da tarde.

Ceará, 19 de Julho de
191O

Raymundo Nonato de
OÜvelra

na Praça do Coelho

/^HAPEOS de MASSA"
é de PALHA—para
homens e meninos
para todo preço en

contra-se no—Zuca Acyo\y

(J

CASA
Vende-se uma de 3 por-

tas de frente, com um ter-
reno prrprH para um cha*
cara, fundo meio qua. te irão
na rua do Imprrador n?
125, esquina, a tratar oa
Praça da Sé o* 18

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde. —AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

NADA 
desfeia mais o rosto

das aenhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupçúes da pelle que pro-

. vêem da impureza do sangue.
A Emulsão de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e da á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

«M-JB-Mwrwns-w-t-jrt

é saber
gosar

j-aboraiorio prwmãceuíico
» (loazaga

RUA FO RMQSA N» 80-Orc A R a
ESPECIALIDADES DA CASA j

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos valores
tem parn vender nesta Capital

Franrhc.n F Besutrril.

Üorgulho abatido
José Tertullano. proprie-

tarlo da CASA CRUZEI-
RO, compra todos os vo
lumes existentes da 2*
edição deste drama, escri»
pto por IHermlno Olymplo
da Rocha,

Que n possuir e desejar
vndchos d'rfja re ao m?'íH
mo á Rua Senador Pora*
deu—103

Sabão fínlisepíteo
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei*

| ras condições da saúde; e a
j therapeutíca classifica o
j methodo antlseptlco em 1?

ugar. »
Usem, portanto, o Sabão

Antlseptlco que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
!usta. #

j 
UMA BARRA 4oo reis

MtoHoid* S»boaet«i,

IClixir JESstomacal «I»i-
ala m D i # » « t ivae—São os
aelhores remediou para ftS mal»=tif.s
io «•stemago.

Cada frasco d* Uütlr acha-se aa-alto em um folheto contendo nume-
usos attestados de médicos de
«oentes radicalmente curados.

iates dois produetos foram pre-liados na exp©ai«ãi> de Chicago,
Quina Gtonsafga—Tônico

lodtrosissimo. Empregado com so-
cesso uas convaiescenjao o em todos

js casos de enfraquecimento do or-
^anismo, principalmente tuanmia,
>kUrC»t, fiert» braneât, falu «u
rrigulv*dade d* mtnstmaçfo,
VídJLo *&raeuio-cr«oao<

co-phoephatado-Pxra com.
later a bronchite chronica e a tisicamlmonar é um remedit) soberano.
íãe ha tisica principiante qae icsisia
io mu emprego.
Vinho Iodo - taunico

.thoaphatado Reoongtitulnte.ifi-tnecedaneo do óleo de figado do
«caihan e das omulsiea desta olea,
Xarop* iodo-taunico

/hoaphatado.— Espacial parareantas.
Vinbo • Klixir da noa

da kola Tônicos e reoonstituintai,
Indicações; deprttsões nervosas,
:adigaa por excesso de trabalho, an-
raquacimsnto d« corajâo e quaiqaeristsda de fraqueza,
JPaitoral de Jucat coara-

poato—Approvado peio instituto
«anitario do iiia de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
ippaielho respiratório#ro no hittt,
ttcãrrtt dt tangut, rouquidão, etc.

Xarope *anttn«jrrC8io,
doito eflicas nas moléstias n«rvosag:
ipiltpsia. kptttria, pUpitáçõts,
isennias, etc.

JtCiixir d«antipyritta.—
.ontra febres o nevrai^tas. £' o re-
aeoto de tuoas an dores. Mãe uú o
,8tomago.

Xarope de Iodureto de
cálcio e extracto de uo-
queira, Empregado^ cam muito
proveito contra o lympbaiismo, es-
oiofoias, glândulas eniartadas, a>
aeuua e tubercniuse incipiente.

Xarope tauti-rbei«»abati-
co.—Cura em pouco tampo qualquer
rbeumatismo agudo ou cnronico.

Tintura de aalsapar-
rilba con&poata.—Iadicas^ss.
moléstias de pellt «iodas as que de-
(lindem de vicio ou impuresa do
iangue.

Jsf iatura anti-aatliaaati-
ca.— E' o remédio maiaefficaicon»

I ra a aatoma, * por isso o msis pro-
! 31» Jo.

Xarope de broaaofor-
mio ooa«po«to.-~Mni útil aas

moléstias das tias respiratória*-
Tosses rebeldes, coqueluche, astiun Binflaonsa. etc Substitua com vaalai
gem « xarepe de Rami. J

61auberin*a.—Purgativo nUno, de effeito rápido e justo ;erWcn.! Ba* aScxcSeg do estemage, figado
o iataitiaes. Indicai* aas febras
gástricas, teogesttei • prisão div*°be, stc,

DoMina^âôr,-Para fricçlis
contra dores rhaumaticas e nevral
gias de qualquer natureza. Optimo,

Gtottaa autf-odontalflrl
caaBemedi* lafallival contra dS

dt dente,
Xx»Jecçao antiblenoa

ri.u:jj;ic«.—Cara em pouco temp
blanonbagiai recentes os enroaicaa

Xarope de Gribert.—As
Usjpbilitico muito ceahacido. £gu«
ao preparado franctl.

KSli-dr de ferro eryot*
nado.—Indicagões; ineentintueim
da urina, polluiõt* nocturnát, \t-morrãgüt uttrinat, etc.

Xaropa dt iodureto 
"dt 

põtatei» t gtxciana t Xarept dt i»durito de potássio t ie cascas de laran
jas átitarya»,

Preparados com iodureto de potlsio puro. Indicadas em todossues em se fu mister a medicaeaoladurada.
Xarope peitoral cal*aaantee expectorante.—

Como seu nome indica, acalma a to«ae promova a eHpectorail* de taturno pulmonar.
Pilulas contra |a*sõM—Sio de effeito certa o seguro contra

as febres iatermittentes, paluitrea o*
¦exBM.

3?d contra oorjrmsR,—.Kboi-• i qualquar daíluxo. Usa-il ás piUdaitíoroo rape.
Xtarope de ptoto-iodnreto dtferro de Dupasquier.
Xarope d* acto-phesshatide cal. '
."áDlixir tridixeati^o. stbstítue a elbdr de Tiiy.
i??Sia:ir da pancreaHn».
IClixir de pepsina,
Tricbogreneo, O molho

tônica para o cabello.
Ajpia de Ooionia superBna, Rivaüía com as atlnoras marcas «xtrangeiras.

«« ó.d* ^Tou fi»i««mo e suiTeraeate perfcmado, branco e cor da

afirua e Pda-den«frícios. Deimfectam o perfumam a bocea, eoaserram e alvejam os dentei • fartaiscem as gengivai.
Xfnt* para marsar <oopa, iadelevei.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, © especialidades
«harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb
*Ui* »'í*******tn«olsi Ar\u f*>krfcr*»n**«*» •-•«»..•-^'¦..rt!*sv

s UPERIOR Vinho. I d^llll lúíO té ÇÉailítde Ginipapo, íabrl
cado na aratanha,
vende-se na Mercê*

IjiiU ç&yzK&o DO SUL [^

alfaia auperior do Rio Orando
farelo de trigo milho mel dt
engenho am latas farinas d%
mandioca vandam a prosei *M



JORNAL DO CEARA'
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l?i Itttaity
recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

jgViulio Reconstituiu te
üe JttodrigueB do AutlruUe, de qui.
HÁ, CUCA, KOLA, CAUNK e GLTOKBO
i'UO«i'iiATos»>poüuruH0 lonieu uutri
uvo u rupurudor das íorçaB, ustl*
uiuiuuiu uv ap^eUte, íoriiücauie e
ununouruütUuüicü, indicado um tu-
aos ob ousou de ituquesa gerai, nas
cuuvuiuuouu de mulcuuas graves etc.

Opumo regcutrudor* que 'pude

gur umíuu pelai senhoras gravidab
o parturiuaius e pelas maei e ama»
uo período da amamentação.

Jtülixir <ie Ifcola e Pio-
K ueaia «b» lyceroiFerru-
giuosu de Kodnguoi, de Andraae'
u remeaio por exuehenaa para «b
senhoras íracuB. Mioaz na Miemla,
chluroae, lympnatibmo, rachitismo,
esorophuluBB, Iraquesa geral, Buspen-
«õns, ineguaridudtí lummenorrheas,
diBraeuorrtiOaa e leucormeaB), me-
tntoB, hemorrhbgla». cathariu uteri-
no, íncouuncnoms, purcui branca»,
pwraaa seuiiufcus, otu.

ifiÍJxir Depuratlvo-cU
UüOregUcB de Auu.ude, apurovado

das soluções poly-bromurcUdas, Uei
como Lairoyeuue, Baudry, etc. rio
tratamento da epilepBia ^ataquei da
gotta) convulsõeB, histeria, angina
uo ptito.palpitações, torneiras, gas-
bulgias,, eólicas, lusomnias, melan
cnollas, hypocondrlftB, lrrltabillda»
d«s, etc. Nao produz flatulè*nciaB
utm symptomfcs do tbromismo»,
como vertigens esquoclmentoi, etc.

Xarope Anti-Asümui"
tico—du KodriguoB de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que seudo usado com dieta e cone-
uncia, eipaça ob lacceBsos e eu-
ra, atinai, a asthma.

jPilulaa Vermiítittas-de
üoungues do Andrade, Umbemjá
baBtante conhecidas como efiica-
zes e Bf m inconvenientes para expe*
nr us verme* de adultos e creanças.
Superiores ás preparações de mas.
truço, santonlna e outras, áa vezes
nocivas á sauae.

auuit-iUcB uo »»«.—, «»-r i xouico de quina, Ja«
pela in»pectuna de Hygitsue — re- i,orM1my e cãutnaridaa—
médio ja experimouuuo e conheci- , KodrittueB do Andrade-destroe
ao peia sua grande etíicacia no i ^ ^ „ feVlU ft queda dos ca-
.houmatismo, na syphihB « «m to- beih)b uando-lhos maciez e brilho.
Ua» as muiebiiaa uo -angue e oa
uoüe fi' iigeuttmeute laxativo, au-
xiiiando as lunçõea do ügado, es-
tomago e lntesünoB.

Xarope JPeitoral Ba»-
8aniico-ae iiodrlguesde Anara*
d 0fcimanto o expecioiante, etfi-
uacnas tüi<UH> cuuaUpaçõea, rei-
friamentos, catharros, Drunehites,
naeumoniai, inílueazas, pleutum,
wihmas, coqueiuoheB, anginas,
rouquldões, hemopliBes o quaes-
quer affecções ao» PUlmõel o Oa

garganta.

Solução Anti-Nervo-
aa—de Rodrigues de Andrade, re-
médio tambam approvado e oonhe
cido oomo superior succedaaeo

Lojecção Anti-UUmor*
ruaitic*- do Kuorigues do An*
drade—antiseutica, fresca, calmante
e aromatica. >io produz estreiumen'
m e cura em puuco iempo.

]L,oção Anti-Bphelica
—ae liuuiigues de Andraoe-Boluçã*
arornatica, que Ura as sardas, patmot
e espinhas do rosto.

Iodina e jL>entina—de
rtodugues de Andrade, remédio* pa-
ra dor de dentes,-tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

*¦¦¦

Pó e IDUxir üentif rido»
—de Rodrigues de Andrado, lract*
diveis para o asseio da booca^.

Além disto, ahi se encontram sempre todos og ala-

mados preparados de F. Glffcni (único deposito no

.eará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Ke-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ko-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

"pharmacia 
Andrade :

RUA S. POMPEU .-W_2fl^CZMtX __

ParalParál
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

iauella privilegiada região encontrado no Fará, cidade

TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

.jorENS daquella zona. é o de

IAraújo Martins &C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. _
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

gados machados, faccas, lou6as, carboreto, espingardas,

fornoâ para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru.

, berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
JJouleYard da Republica n, 9

Caixa Postal, 137-d. Telegr: - AGRAMOS

Oodiffos; Ribeiro — e A.B. C. 5? ed.

Farinlii k trigo
Acab a de receber uma

consignação das niarcls No
brega e S; Jorge, em sac
cas. is 13:000 reli.

A dinheiro

CAJU IN A
R. -THHJOPHXO

le-se em casa de
João José Silvai |

Praça José de Alencar.!
FotUlesa '
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Sabão Antiseptioo
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura Implgens, coral»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antlsepti*
co contra moléstias da pei«
Ie e syphilitlcas.

Custa Somente
Uma JJarra 400 reifj

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 4;

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na*
cional

ÍÕpÜÜ?
E' tempo de aproveita»

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza Ue

João Jaery.
Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorteada a funecionar em todo o Paiz por De,

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO 1 lísio Nacional ie Duzentos eontos Je reis
Concedo Pensões vrtal!clas a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10" annos por t0(ja vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PIGAM P1MM 1 MIS IMF0EMAPS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A
9

ao Pgente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

<Padaf!a~/fteKesyia

Egfyella do J]oyíe
A INDEPENDENTE

A primeira desta capital cora filial na florescente
cidade de Quixadá.

17.19, 21123, Praçi C Cistro (I- Ferro) 1719.218 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

J^obreza-^lcaritara

Em saccos:

Agaia—Joia—brilliánte—Sü5Iima~Rio Branca
Carbonato de Âmuionkco

Vinhos do Porto—(melhores marcas)
Manteiga Plum—Conservas—Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

EstP estabelecimento é o único no g«nero que
Importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e—farinhas de Trigo de primeira qualidade.

Ceara", 30 de Maio de 191 o.

Manoel Rodrigues da Cunha,
¦¦^r>\ * «5"

Impoítador—uròprletario,


